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 Um fato particular, é que a nossa pa-

droeira, a Imagem da Nossa Senhora da 
Conceição, foi doada em 1877 por Adriano 

Carneiro Leite, da “Cachoeira dos Leites” 

hoje “Cachoeira dos Batistas” ou ainda 
“Cachoeira dos Gonçalves” desta paróquia 

e município do Crato, a doação se deu pelo 

fato de uma grande seca que o município 

sofria. O mesmo esculpiu à mãos a imagem 

na madeira, e  em 2017 essa fará 140 anos 

(1877-2017) de atuação e devoção neste 

vale do Cariús.  
 

Fonte: Livro Tombo II da Paróquia, pág 79.  

140 anos de Devoção 



Um Farias Brito que 
o fariasbritense não 
conhece 

 Noutro tempo como não tinha televisão, os povo-

ados viviam as escuras, somente sob o claro da lampari-

na, em seguida foi que surgiu o geradores de energia, as 

pessoas buscavam alternativas para se distrair: ouvir os 

violeiros em suas canções, participar das renovações do 
Sagrado Coração de Jesus, ou simplesmente reuniam-se 

para conversar,  e foi em uma dessas rodas de conversa 

que cresceu a "lenda da malhada da pedra" um monu-

mento esculpido pela natureza, formado por grandes ro-

chas de tamanha beleza, fica localizado entre o distrito 
de Quincuncá e a Vila Umari, e sobre ela os idosos con-

tam histórias assustadoras, que por ali costuma aparecer 

alma penada, ouvir choro de criança ou até mesmo galo 

cantando. Um fato interessante é que mesmo exposta ao 

sol a pedra mantem-se fria durante todo dia. Verdade ou 

não, o certo é que um belo monumento, esculpido pela 
natureza, cheio de muitas histórias. 

TEXTO: Francisco Guilherme  

7 erros  

 

Malhada da pedra 

Praça Enoch Rodrigues na década de 60 - Feiras do 

Quixará 

        Depois de cinco anos da homologação da Conjura-

ção Mineira, em 1717, pela Concessão de Sesmaria, 

que ora acontecia em todo Brasil é concedido posse de 

terra pelo Capitão Maior pela capitania do Ceará Ma-

noel Fonseca Jaime, no município, hoje, Farias Brito, 

que era habitado por uma tribo de índios tapuia, Os 

Cariús, que viviam no interior da capitania e se alimen-

tava de caça, pesca e agricultura rudimentar. Em 22 de 

fevereiro de 1717, através da lei nº 49 é doado a con-

cessão de terra para o Capitã-mor Simão Roiz Ferra, 

Cosme Ferra, ajudante Francisco Ferra Pedrosa, capi-

tão Augusto Duarte Pinheiro, Coronel Gaspar Pinto e 

mais alferes Antônio Pita, dizia a data sesmaria que as 

terras teriam três léguas de comprimento e duas de 

largura, todas situadas nas margens do Rio Cariús, e 

assim aconteceu o povoamento deste município.  

  

300 anos de Colonização  


